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P o r  su g estã o  do D r . E ich b a u m , in ic ia m o s  e x p e r iên c ia s  de tratam ento  da sa r­
n a  d em o d éc ica  d o s  cães , c o n h e c id a  tam bém  co m o  “ lep ra  d os c ã es” , “ sa rn a  n e ­
g ra ” , fa zen d o  uso do óleo essencial da casca da castanha de cajá, cu jo  p r in c íp io  
ativo  é o ácido anacárdico.
Inúmeros têm sido os tratamentos preconizados por diversos pesquisadores, 
na esperança de encontro de uma substância capaz de atacar o agente causal, 
Demodcx canis (Leydig, 1859), em seu habitat.
Conhecida sua localização nos folículos pilosos e glândulas sebáceas ane­
xas e, posteriormente, pelos trabalhos de C a n ep a  e D a  G ra n a , p'or nós con­
firmado em dezembro de 1943, seu encontro em gânglios linfáticos, satélites das 
regiões atacadas e até em órgãos internos, o problema tornou-se aparentemente 
mais sério.
Tendo em mãos os trabalhos de ElCHBAUM (1946), nos quais êsse pesqui­
sador utiliza com bons resultados o anacardato de sódio no tratamento da sarna 
notoédrica (Notoedres cunicu li), em Lepus (Oryctolagus) cuniculus, aproveitamos 
a oportunidade para início de nossos ensaios.
Agradecemos ao Dr. Eichbaum pela sugestão que inspirou o presente trabalho, assim  
como pelo fornecimento do Anacardato de Sódio.
Ao Prof. D r. Otto G. Bier, expressamos também nossa gratidão, pelo gentil ofereci­
mento do Anacardato de Sódio, que permitiu o prosseguimento de nossas investigações, na 
ocasião em que o produto nos faltou.
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M ATERIAL
Passamos a receber do Ambulatório da Faculdade casos suspeitos de sarna 
demodécica, utilizando-nos, também, de cães portadores dessa afecção, pertencen­
tes à Faculdade e oriundos do Depósito M unicipal.
Os casos por nós examinados e tratados mostravam a moléstia sob tôdas as 
formas conhecidas, mas neste trabalho relataremos apenas os resultados obtidos 
em 10 casos da forma generalizada, a mais grave e difícil de tratar porque quase 
sempre é complicada por infecção secundária.
De início procuramos estabelecer: a) o método mais eficiente e menos tra­
balhoso para a aplicação do medicamento e a concentração do óleo, partindo da 
preconizada por Eichbaum (5 % ), quando dela se utilizou para o tratamento da 
sarna notoédrica dos coelhos; b) importância das condições de higiene e a li­
mentação dos doentes; c) controle dos animais doentes em tratamento, procu­
rando verificar quantas aplicações se faziam necessárias para obtenção de cura 
aparente ou melhora evidente.
A) —  Fazendo uso do óleo essencial puro, com o fim de experimentar sua 
possível toxicidade, escolhemos um cão que apresentava sarna demodécica gene­
ralizada, do tipo pustuloso, porém em condições de bem suportar a experimen­
tação.
No primeiro dia aplicamos o óleo no terço superior do corpo (cabeça-pes- 
coço, até as omoplatas e membros anteriores). Dois dias depois, continuamos pas­
sando o óleo, porém no terço posterior. Durante êsse tempo demos ao animal 
alimentação suplementar.
Tivemos então oportunidade de observar que, em menos de seis dias, o ani­
mal começou a apresentar sintomas de abatimento, inquietação, perda de apeti­
te, algumas evacuações diarréicas, seguidas de constipação. Nesse período não 
fizemos uso de outra medicação.
A pele, de aspecto pustuloso, tornou-se rapidamente sêca, encarquilhada (pa- 
quiderm izada). Em algumas zonas, constatamos que a pele e os pêlos saíam 
com extraordinária facilidade. O animal, após oito dias, amanheceu morto. En­
viamo-lo ao Departamento de Anatomia Patológica, desta Faculdade, para a devida 
necrópsia, cujo resultado é o seguinte:
N.9 25-1950 — Registro n.9 2895. Fevereiro, 1950.
Cão mestiço perdigueiro, 6 anos de idade, sexo masculino.
Pelagem dificilmente evidenciável.
Exame externo: — Queimadura de 2.9 grau.
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Exame interno: —  Fígado —  áreas de necrose. Esôfa­
go —  nódulos de Spirocerca lupi. Aorta —  aneurisma.
Causa m ortis: — Intoxicação, queimadura generalizada 
do 2.9 grau.
Parece pois impraticável, dada sua toxicidade, a administração tópica do óleo 
de cajú puro. Se a experimentação se limitou a uma observação foi porque o 
número de cães era muito escasso e não podíamos lançar mão de animais por­
tadores do parasita, que vinham à clínica para diagnóstico e posterior tratamento.
Uma vez constatada a toxicidade do óleo puro, restava estabelecer qual a 
percentagem ideal. Tomamos então quatro cães parasitados por Sarcoptes Sea- 
biei v. Canis (para não fazermos uso daqueles portadores de Demodex canis), e 
iniciamos a aplicação do óleo essencial da casca da castanha de cajú.
De in íc io  fizem os u ’a m is tu ra  de cinco  p a rte s  do ó leo  essencial da  casca da 
c a stan h a  de ca jú  ( 0 1 1  se ja , n a  m esm a p ro p o rç ã o  u sad a  p o r  E ic iib au m , p a ra  o 
tra tam en to  da  sa rn a  dos c o e lh o s ) , p a ra  no v en ta  e cinco  p a rte s  de ó leo  de amen­
doim  ou de caroço  de a lg o d ão .
Para o tratamento da sarna sarcóptica dos cães a mistura a 5%  deu re­
sultados nítidos. Experimentada na sarna demodécica, porém, essa concentração 
não deu resultado e por isso começamos com concentrações de 20 e 50% . A 
prim eira amostra de óleo de cajú que recebemos do Dr. E ic h b a u m  e que havia 
sido extraída da casca da castanha de cajú, deu -resultados ótimos, mesmo na­
queles casos considerados graves. Nestes aplicávamos a mistura a 50% , dividin­
do as unturas por três partes do corpo e, nunca diariamente, mas sim cada dois 
ou três dias, de acôrdo com o comportamento dos animais em face do tratam en­
to. Nos casos em que a infestação não era generalizada, ainda mesmo que apre­
sentassem forma pustulosa e naqueles cuja forma clínica era sêca ou cremosa e, 
ainda, na circinada, bastava a aplicação da mistura a 20% .
Em face dos resultados obtidos inicialmente serem satislatórios, apesar do 
pequeno número de casos em observação, continuávamos nossos ensaios, quando 
nos faltou o medicamento. Solicitamos então à “Brasil Oiticica S /A .” , com séde 
em Fortaleza, Ceará, obtendo um galão de óleo de cajú, o que muito agrade­
cemos.
Reiniciamos nossos trabalhos, tendo então verificado que, usando misturas até 
50% , mesmo em casos de infestação limitada, não conseguíamos obter os mes­
mos resultados iniciais. Procuramos averiguar o motivo dêstes insucessos, sendo 
informados que o óleo que nos foi remetido não havia sido extraído da casca 
da castanha de cajú, mas sim de tôda a castanha.
Em virtude dêste insucesso, o Dr. O t t o  B ier  gentilmente pôs à  nossa dis­
posição nova quantidade da amostra primitiva, sólida, em anacardato de sódio,
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com a qual passamos a tratar novos casos da forma pustulosa, com nítidos resul­
tados, na concentração de 50%.
B) —  Ponto importante a considerar é a questão da limpeza e alimentação 
dos animais infestados. Em nossas experiências, nunca permitíamos que os ani­
mais tivessem todo o corpo untado com o medicamento, pelo perigo que essa 
prática acarreta. Banhávamos os doentes em água morna, após cada duas ou 
três aplicações. Quando os animais pertenciam a raças de pêlos longos e o tipo 
de sarna era generalizado, nós os tosávamos, não só para perm itir melhor lim­
peza da pele, assim como para facilitar a ação do medicamento.
Com relação à alimentação, para aquêles que mantivemos nos canis da Fa­
culdade e oriundos do Depósito M unicipal, consistia em angú de fubá, ao qual 
se adicionavam ossos pouco fornidos de carne. Já para aquêles que ficavam 
internados e cujos proprietários traziam a alimentação, ou ainda quando só tra ­
ziam os animais para controle e administração da medicação, tomando, portanto, 
a alimentação em casa, notamos logo que o modo de reagir ao tratamento era 
nitidamente superior. Para alguns animais da Faculdade e oriundos do Depó­
sito M unicipal, fomos obrigados a dar alimentação suplementar, constante de car­
ne, leite e, quando possível, fígado.
ElCHBAUM (1 9 4 6  —  Parte I ) ,  verificou, “ in vitro” , o alio poder anti-estafi- 
locócico do anacardato de sódio. Como a infecção secundária, geralmente por 
estafilococos, é que agrava o quadro clínico da sarna demodécica, transformando 
a forma sêca, clinicamente benigna, na forma pustulosa, geralmente mortal, fica 
bem ressaltada, a nosso ver, a vantagem do óleo da casca da castanha de cajú 
sôbre outros medicamentos propostos para o tratamento dessa parasitose, por isso 
que, agindo eficientemente sôbre o Demodex, dispensa o tratamento por quimiote- 
rápicos e por antibióticos, pelo menos enquanto não ocorrer septicemia.
Por fim devemos deixar referidos alguns casos de insucesso observados em 
poucos animais, cujos proprietários se encarregavam de fazer a aplicação do me­
dicamento. Considerando os bons resultados obtidos na generalidade dos casos 
por nós tratados, parece-nos que tal fato se deva atribuir à má aplicação do re­
médio.
C) — Observações clínicas:
1.“ —  Cão —  Boxer —  Macho — Idade aproximada, 1 ano. Pe- 
lagem característica da raça. Raspado de pele positivo para Demodex 
canis. Sarna demodécica generalizada, sêca.
Tratamento — Óleo essencial da casca da castanha de cajú a 50% , 
em óleo de amendoim. Unturas em dias alternados.
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Após controles e, pela ausência de D. canis, teve alta, curado, em
1 mês e com 12 aplicações. Sem recidiva (observação de mais de
1 ano).
2.-' —  Cão —  Perdigueiro -— Fêmea —  3 meses. Pelagem carac­
terística da raça. Raspado de pele positivo  para Demodex canis. Sar­
na demodécica, pustulosa, generalizada.
Tratamento iniciado imediatamente, nas mesmas condições usadas 
para o caso anterior. Após três controles, todos negativos para D. 
canis na pele, teve alta em 1 mês, com 15 aplicações (10 meses de 
observação).
S.5, —  Cão —  Raça indefinida —  Macho —  4 meses de idade. 
Raspado de pele positivo  para Demodex canis. Sarna demodécica, sê- 
ca, generalizada.
Tratamento iniciado imediatamente em dias alternados. Curado 
com 15 aplicações. Fizemos quatro controles, todos negativos para
D. canis, na pele (observação de 1 ano e m eio).
4.9 —  Cão —  Basset —- 4 meses de idade. Pelagem característica 
da raça. Raspado de pele positivo  para Demodex canis. Sarna de­
modécica, sêca, generalizada.
Alta em 2 meses, com 30 aplicações. Tratamento feito em dias 
alternados. Fizemos seis controles, resultando sempre negativa a pre­
sença de Demodex canis na pele (observação de mais de 2 anos).
5.* —  Cão — Bull-dog —  Fêmea —  3 anos. Pelagem branca 
uniforme. Raspado de pele positivo para Depiodex canis. Sarna de­
modécica, sêca, generalizada (fotografia n.? 5 ).
Tratamento iniciado imediatamente e em dias alternados. Fize­
mos controles semanais, notando a diminuição progressiva do número 
de parasitas. Êste animal apresentou duas recidivas ( ? ) ,  ambas coin­
cidindo com o cio, sendo êste muito irregular. Administramos Foli- 
culina. Teve alta, curado, após 3 meses e meio, com 50 aplicações (ob­
servação de mais de 1 ano).
6.“ —  Cão —  fo x  (pêlo liso) -— 4 meses de idade. Pelagem 
característica. Macho. Raspado de pele positivo para Demodex canis. 
Sarna demodécica, sêca, generalizada. Fizemos controles semanais, ten­
do tido alta, curado, pela ausência de D. canis na pele, após mês e 
meio de tratamento e com 20 aplicações.
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7.“ -— Cão —  Raça indefinida —  Com mais ou menos 3 anos de 
idade. Macho. Pelagem preta uniforme. Raspado de pele positivo 
para Demodex canis. Sarna dernodécica, pustulosa.
Tratamento iniciado imediatamente e em dias alternados. Pela au­
sência de D. canis na pele, após 10 controles, e depois de 45 aplica­
ções, teve alta em 3 meses e meio de tratamento.
8.* —  Cão —  Policial —  8 anos de idade. Pelagem característica 
da raça. Macho. Raspado de pele positivo para Demodex canis. Sar­
na dernodécica, generalizada, pustulosa.
Tratamento iniciado imediatamente. Como as condições do animal 
permitiam, fizemos, na prim eira semana, aplicações diárias e, a seguir, 
em dias alternados. Após controles semanais, recebeu alta em 1 mês 
de tratamento, com 15 aplicações, em face da ausência do parasita nos 
raspados da pele.
9.* —  Cão -— Fox (pêlo liso) —  Macho —  3 meses. Pelagem 
característica da raça. Raspado de pele positivo, para Demodex canis. 
Sarna dernodécica, sêca.
Aplicações em dias alternados. Pela ausência de D. canis na pe­
le demos alta, com apenas 3 aplicações.^ Ainda fizemos controle du­
rante 2 meses (observação de mais de 1 ano).
10.“ —  Cão —  Boxer —  Fêmea —  7 meses de idade. Pelagem 
característica da raça. Raspado de pele positivo  para Demodex canis. 
Sarna dernodécica, sêca, generalizada.
Tratamento iniciado e feito em dias alternados. Após controles 
quinzenais, e pela ausência de D: canis na pele teve alta, curado, em
2 meses, com 30 aplicações.
RESUM O E CONCLUSÕES
À vista do exposto, podemos concluir que o óleo essencial da casca da cas­
tanha de cajá, por seu princípio ativo, o ácido anacárdico, mostrou-se eficien­
te no tratamento da sarna dernodécica do cão doméstico, na maioria (28) dos 
30 casos por nós experimentados, tendo a vantagem de combater também a in­
fecção secundária.
Nos casos de apresentação clínica mais avançada e purulenta, utilizamo-nos 
das concentrações a 50% , em óleo de amendoim. Nos casos mais brandos (for­
mas sêcas), fizemos uso da mistura a 20% .
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0  período de tratamento variou entre urna semana e três meses e meio e o 
número de aplicações entre três e quarenta e cinco.
Concluímos de nossas observações que o óleo essencial da casca da castanha 
de cajá, tanto como o anacardato de sódio, deve ser aconselhado no tratamento 
da sarna demodécica do cão, pelo seu alto poder anti-sárnico e bactericida.
SUMMARY AN D  CONCLUSIONS
From lhe experiments described in this paper the A. concludes that the essential
oil extracted from the shell of cashew-nut, through its active principle, the ana- 
cardic acid is effective against demodecic mange of domestic dog, as shown by
28 healings obtained in HO parasitized dogs subjected to its action. The drug 
has in addition lhe advantage of acting against secondary bacterial infection.
The cashew-nut oil was dissolved in pea-nut oil, proportions being 50% in 
advanced, purulent clinical forms and 20%  in milder, dry clinical forms.
The duration of treatment was from one to three months and the number 
of unctions was from three to forty five.
The A. concludes that the unction with the essential oil from the shell of 
cashew-nut is advisable for treatment of demodecic mange of dogs, on the basis 
of its high effectiveness as an antimangic and bactericide.
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